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Prólogo 

Nesta  obra,  o  relato  fiel  de  pessoas  que 

viveram  situações  estranhas  e  inusitadas, 

que não encontram explicação no âmbito da 

razão humana. 

Mesmo  que não creiamos nestes fatos,  eles 

nos levam inevitavelmente a refletir sobre o 

que há além da cortina tênue que separa as 

dimensões. 
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O PRÉDIO ANTIGO 

Sou de Almenara no norte de minas. Em novembro de 2007, 

saí  com  um  grupo  de  amigos  para  a  cidade  de  Belo 

Horizonte, para participar de uma  conferência sobre meio 

ambiente, com foco na bacia do Rio São Francisco. 

A estadia na capital mineira estava prevista para cinco dias. 

Durante  este  período  ficamos  no  apartamento  de  um 

parente,  em  um  prédio  no  subúrbio  da  cidade.  Pelo  que 

fiquei sabendo este prédio já foi demolido para dar lugar a 

um hospital 

Esta história não é sobre a conferência em si, mas sim sobre 

o prédio em que ficamos. 

Como  o  prédio  em  que  meu  primo  morava  se  localizava 

bem  no  limite  de  um  bairro  tradicional,  ele  possuía  uma 

história muito longa, pela antiguidade e tamanho. 

Sua estrutura colonial interna era de madeira, dando-lhe um 

ar  antigo,  porém  clássico;  parecia  o  cenário  perfeito  para 

acontecimentos estranhos. 

O ar também era pesado, cheirando a coisa velha. Dava a 

impressão que ao entrar nele, viajamos para outro mundo, 

mas o que mais chamou nossa atenção mesmo foram os dois 
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elevadores antigos, de madeira que ao se movimentar fazia 

misteriosos  ruídos,  que  a  princípio,  supúnhamos  serem 

causados pela sua mecânica ultrapassada. 

Nenhum de nós, do grupo sofria de medo ou claustrofobia, 

mas,  quase  sempre,  ao  entrarmos  no  elevador,  sentíamos 

uma  horrível  sensação  sufocante,  e  um  mal-estar 

insuportável. 

No  penúltimo  dia  da  conferencia  quando  chegamos  ao 

prédio  já  tarde  da  noite,  sai  com  um  companheiro  para 

comprar cerveja e tira-gosto. 

Quando voltamos da nossa busca infrutífera, (de mãos vazia 

diga-se),  entramos  no  elevador  a  nossa  esquerda,  pois  já 

estava parado no térreo (curiosidade: na descida usamos o 

elevador da direita). 

Entramos,  e  tenho  certeza,  confirmada  depois  pelo  meu 

amigo, que apertei o botão do 3º andar. 

Estranhei e cheguei a comentar que ele estava demorando 

muito para chegar ao nosso andar. 

Contando os pisos, notamos mais de nove andares passando 

por nós. 

Subitamente, sem  nenhum  comando, o elevador  parou no 

13º andar, sem abrir as espessas portas de madeira oca. 
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Um silêncio angustiante tomou conta do recinto, enquanto 

olhávamos um para o outro, perplexos, e ao mesmo tempo 

buscando alguma explicação para aqueles fatos. 

Logo  ao  lado,  ouvimos  o  motor  do  segundo  elevador  se 

movendo com o ruído característico. 

Ouvimos  também  aquele  elevador  parar  no  mesmo  andar 

que  o nosso  abrindo sua porta, e logo a seguir, abriu-se a 

porta do nosso elevador. 

Apavorados  saímos  imediatamente  do  nosso  elevador  e 

observamos que não havia nenhuma pessoa conduzindo o 

outro. Então descemos rapidamente pelas escadas até o 3º 

andar. 

No  dia  seguinte,  ficamos  no  prédio  novamente  durante  a 

noite,  e  não  conseguíamos  pregar  no  sono,  ouvindo 

claramente que os elevadores não pararam de funcionar, e 

isso  tudo,  pelo  que  ficamos  sabendo  depois,  já  era  de 

conhecimento dos outros moradores. 

Quando  conseguíamos  finalmente  dormir,  alguns  ruídos 

mais altos nos despertavam novamente. 

Na manhã seguinte comentamos os estranhos fatos para o 

dono de bar logo em frente ao prédio. 

Ele nos olhou com expressão séria, e ao mesmo tempo com 

um ar de quem já sabia de tudo. 

8 



Então relatou que no século passado, logo que o prédio fora 

construído, funcionava ali um Hotel, e nele trabalhava um 

homem que dedicara a vida como seu zelador. 

Era  encarregado  por  toda  a  manutenção  do  prédio,  assim 

como  dos  elevadores,  sendo  que  um  acidente  horroroso 

acabou  com  o  conceito  do  Hotel  e  levou-o  a  fechar  as 

portas. 

O  homem,  cujo  nome  ninguém  se  recordava,  no  dia  da 

manutenção  dos  elevadores,  estava  regulando  a  altura  da 

plataforma, em relação aos andares. 

Seu alinhamento estava totalmente fora do normal. 

Não  se  sabe  como,  mas  dizem  que  ele  acabou  caindo  no 

fosso a partir do 13º andar quando, inadvertidamente entrou 

no vão do elevador, no momento em este se encontrava em 

outro andar. 

Sabendo destes fatos, a gente até hoje se pergunta até hoje: 

foi uma coincidência, ou havia algo mais? 

Pode ser que sim, pode ser que não, mas a partir dessa data 

eu e meu amigo passamos a ter medo de elevador. 



José Augusto - MG - Brasil 
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A AMANTE 

Uma  alma  atormentada  tem  o  poder  de  pedir  por  justiça, 

mesmo já tendo deixado esta vida?!" 

A  família  da  minha  mãe  tem  como  país  de  origem,  a 

Alemanha, e tem uma história bem interessante de um dos 

nossos  familiares  antepassados,  uma  empregada  de  um 

certo Her. Müller. 

A história começa em  1856.  Her.  Müller  era muito  rico e 

tinha muitas posses, incluindo  uma casa em  Berlim, onde 

ele ficava a maior parte do tempo. 

Her. Müller tinha um temperamento muito difícil e se dizia 

que ele tratava todo mundo da pior maneira possível, desde 

empregados, parentes e até outros senhores e senhoras que 

iam visitá-lo. E isso incluía a sua amante também. 

A  sua  amante  era  uma  linda  garota  de  descendência 

escocesa, muito  mais  nova do que o seu  filho mais  novo. 

Segundo  os  rumores  ela  era  a  filha  bastarda  de  um  nobre 

com uma moça escocesa. O nome dela era Edmé. 

Edmé era a amante de Her. Müller já há seis anos. Em uma 

noite  todos  na  casa  ouviram  um  grito  desesperador.  Her. 

Müller  e  Edmé  estavam  tendo  uma  enorme  discussão  e  a 
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minha  parenta,  que  era  uma  das  empregadas,  ficou 

preocupada com a segurança de garota. 

Todos os empregados subiram correndo para ver o que tinha 

acontecido, mas eles pararam na escada quando viram Her. 

Müller.  Ele  estava  agindo  muito  estranhamente  e  não 

deixou nenhum dos empregados subir a escada. 

Ele falou que Edmé tinha machucado o pé e gritado de dor. 

Os  empregados  voltaram  para  os  seus  aposentos,  não 

acreditando na história do patrão, mas tinham aprendido a 

ficarem quietos se quisessem ficar com os seus empregos. 

Na  manhã  seguinte,  Edmé  não  estava  na  cozinha,  onde 

sempre tomava o café da manhã. 

Os  empregados  acharam  isso  estranho  e  estavam 

suspeitando de que Her. Müller tinha finalmente ido longe 

demais,  que  havia  matado  sua  amante  e  escondido  seu 

corpo durante a noite. 

Por semanas não havia sinal de Edmé, mas a vida na casa 

seguia o seu ritmo, até que sussurros e gemidos começaram 

a se destacar a noite. 

Toda noite por volta das 22h00min' (mesmo horário em que 

haviam ouvido o grito de Edmé naquela noite atribulada), 

eles ouviam terríveis gemidos e barulhos estranhos. A voz, 

claramente  era  de  uma  mulher  que  gritava,  chorava  e 
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implorava por piedade, mas para ela claramente não havia 

nenhuma. 

Isso  ocorreu  por  vários  meses,  até  que  em  que  um 

determinado  dia  os  empregados  resolveram  ver  se 

descobriam a causa de todos aqueles barulhos terríveis. 

Uma noite quando os gemidos começaram, os empregados 

juntaram a coragem que tinham e seguiram na direção do 

som. O som estava vindo do quarto do Lorde, e eles podiam 

ouvir uma horrível lamentação lá dentro. 

Her. Müller, sem conseguir aguentar mais as lamentações 

passou a ficar mais tempo na sua casa de campo. 

Quando  eles  abriram  a  porta  eles  quase  desmaiaram  de 

medo, pois Edmé estava de pé no meio do quarto. 

Os seus olhos estavam apáticos e sem vida e os seus braços 

estavam  esticados  como  se  estivesse  pedindo  ajuda.  A 

minha parenta chegou perto dela e tentou pegar a sua mão. 

Por  um  momento  Edmé  estava  sólida,  mas  então  ela  se 

virou para o closet e desapareceu. 

Depois  de  se  recuperarem  do  choque,  os  empregados 

entraram no closet e olharam lá dentro, e olharam do lado 

de fora perto da porta do closet, mas não acharam o que o 

fantasma de Edmé queria que eles encontrassem. 
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Quando Her. Muller voltou, os empregados falaram para ele 

o que tinham visto. 

O  Lorde  ficou  branco  feito  fantasma  e  no  dia  seguinte 

despediu todo mundo e colocou a casa à venda. 

A visita noturna de Edmé continuou pelos anos seguintes. 

Toda noite por volta das 22h00min' ela começava a gemer 

até alguém encontrá-la, então ela apontava para o closet e 

em seguida desaparecia. 

Ninguém  sabe  o  que  aconteceu  com  Edmé,  mas  alguns 

dizem que Her. Muller a matou e colocou o seu corpo em 

um  compartimento  secreto  no  closet,  sendo  que  ficou 

apavorado quando o seu segredo quase foi descoberto. 

Outras  pessoas  elaboraram  outras  teorias,  mas  a  verdade 

real nunca foi descoberta, permanecendo em segredo até os 

dias de hoje. 

Priscila - Rio de Janeiro - RJ 
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A AMIGA DA MINHA FILHA 

"Os olhos de uma criança podem ver além da visão normal 

das pessoas, e nesse momento surpresas podem ocorrer!" 

O Relato a seguir é sobre esse tipo de acontecimento! 

Há cerca de um ano atrás, a neta de uma amiga faleceu. 

Foi difícil para todo mundo, inclusive para a minha amiga, 

já que era uma garotinha muito nova (três anos). 

Para  tentar  ajudar  ela  e  dar  algum  conforto,  nós  pedimos 

que ela fosse nos visitar antes de ir para o FUNERAL (que 

era a 200 km de distância). Enquanto ela ficou, ela brincou 

com  a  minha  filha  de  dois  anos,  Marisa,  e  conversou 

comigo. 

Na manhã seguinte, Marisa acordou lá pelas cinco horas da 

manhã, sendo que o horário normal dela é normalmente às 

oito da manhã. 

A prioridade dela depois que acordou era me acordar para 

pedir café da manhã. 

Meio  sonolenta  ainda,  eu preparei  um copo de leite e um 

pão  com  manteiga  para  ela,  e  estava  quase  dormindo 

sentada quando ela falou: 

"Mamãe... Ela está no meu quarto!" 
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Eu respondi: "Que?" 

Marisa:  "Mamãe...  Ela  está  na  minha  cama.  Ela  quer  um 

brinquedo." 

Eu olhei para o quarto dela e não vi nada. Eu respirei fundo 

e falei para ela: 

"Bem, querida, é bom a gente dividir o que tem." 

Marisa falou: "Mamãe, ela quer AQUELE brinquedo." 

Ela estava apontando para uma boneca na prateleira. 

Eu dei a boneca para ela, e ela foi até a cama e colocou a 

boneca em cima dela, depois virou e veio até mim. 

Se eu fiquei assustada? Mas é claro! 

Pelos próximos dois dias, Marisa falou, brincou e dividiu os 

seus brinquedos e livros com uma garotinha que eu nunca 

vi. 

Eu  acredito  que  quem  estava  brincando  com  a  minha 

filhinha, era a neta da minha amiga, que ficou por perto por 

causa da avó, e só aparecia para a minha filha. 

Eu  contei  para  a  minha  amiga  sobre  o  que  aconteceu, 

esperando que aquilo trouxesse algum conforto para ela, e 

acredito  que  realmente  trouxe,  porque  ela  ficou  mais 

conformada pela morte de sua netinha depois do meu relato. 

Por  isso,  nunca  duvide  quando  uma  criança  contar  para 

você que viu alguém ou alguma coisa que você não tenha 
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visto, pois eles têm olhos espirituais mais desenvolvidos do 

que os dos adultos. 

Anônimo - SP - Brasil 
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A ANTIGA CASA DA FAZENDA 

Nas férias eu sempre vou para a fazenda do namorado da 

minha tia, lá em Minas Gerais (eu esqueci o nome da cidade 

agora).  Ele,  a  minha  tia  e  os  meus  primos  moram  lá.  A 

família do namorado da minha tia tem aquela fazenda desde 

o final do séc. XIX. 

No verão passado eu tinha ido para lá, como de costume. Só 

que  dessa  vez  o  meu  espírito  curioso  e  aventureiro  de 

adolescente não se contentou em ficar somente na piscina e 

andar de cavalo, eu queria sair e explorar a fazenda inteira. 

Depois  de  um  tempo  enchendo  o  meu  primo  Alexandre 

(Alex)  com  isso,  ele  finalmente  concordou  em  ir  junto 

comigo,  já  que  além  de  eu  não  querer  ir  sozinha,  não 

conhecia tão bem a região quanto ele. 

Nós saímos de manhã um pouco depois do café e fomos dar 

umas voltas. Quando estávamos um pouco longe da casa da 

fazenda  ele  falou,  "Já  que  você  quer  explorar,  eu  vou  te 

levar para a antiga casa principal da fazenda." Quando ele 

falou aquilo, eu já sentia que eu ia encontrar muito mais do 

que eu queria lá. 
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A  casa  antiga  da  fazenda  ficava  bem  longe  da  outra,  nós 

levamos  um  bom  tempo  para  chegar  até  lá.  Quando 

chegamos lá, eu vi que a casa era bem velha. Ela não era tão 

grande, mas não era pequena. A porta estava destrancada, 

estava simplesmente encostada. 

Não era exatamente aquilo que eu tinha em mente quando 

eu  falei  que  queria  explorar  a  fazenda,  estava  mais 

interessada em um rio, alguma cachoeira, alguma montanha 

com  uma  vista  bonita,  ou  até  alguma  caverna,  mas  era 

aquilo que eu tinha no momento. 

Nós entramos na casa e a primeira coisa que eu notei é que 

as paredes estavam completamente arranhadas, com umas 

manchas amarronzadas que parecia sangue, mas poderia ser 

tinta velha também, apesar dos formatos delas serem bem 

estranhos. O meu primo falou que fazia tempo que ele não 

ia  lá,  mas  que  da  última  vez  que  ele  foi,  as  paredes  não 

estavam  daquele  jeito.  Nós  estávamos  na  sala  principal. 

Para  a  esquerda  tinha  uma  PASSAGEM  que  levava  para 

outra sala (a de jantar) e para a direita tinha um corredor que 

levava para os quartos. Da sala de jantar dava para ir para a 

cozinha, e de lá para fora da casa de novo, pela porta dos 

fundos.  Nós  pegamos  o  corredor  da  direita,  para  olhar  os 

quartos. Tinham quatro quartos e um banheiro no total. O 
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primeiro quarto estava normal, nada de mais, só poeira. O 

segundo  e  o  terceiro  a  mesma  coisa.  Então  fomos  ver  o 

quarto, o maior de todos. Quando entramos, eu senti uma 

brisa fria e um pouco de frio, mesmo  a casa estando bem 

quente e abafada. Nesse quarto tinha um armário e nós fomo 

ver o que tinha dentro dele. Abrimos a porta e nada. Então 

eu  ouvi  o  som  de  passos  vindo  do  corredor.  Eu  agarrei  o 

braço  do  meu  primo  e  olhei  para  a  porta.  Os  passos 

chegaram  perto  e  pararam  na  frente  da  porta.  Mas  não 

apareceu  ninguém.  Eu  olhei  assustada  para  ele  e  sai 

correndo, e ele veio atrás. Enquanto eu corria pela casa para 

sair  dela  eu  não  vi  ninguém  lá  dentro,  só  via  as  nossas 

pegadas na poeira, a de mais ninguém, apesar de ter ouvido 

os passos. 

Lá fora na luz do sol, ficamos mais calmos. Eu olhei para 

ele e ia perguntar o que será que tinha sido aquilo, quando 

ele começou a gritar, do nada. A única coisa que ele falava 

era  "ta  doendo".  Eu  olhei  no  braço  dele  e  começou  a 

aparecer  um  monte  de  marcas  vermelhas  e  brotoejas.  O 

pescoço dele começou a ficar todo  vermelho  também. Eu 

decidi  que  era  melhor  levar  ele  correndo  para  a  casa  da 

fazenda  para  a  mãe  dele  ver  o  que  era.  Antes  de  sair 

correndo  com  ele  eu  dei  uma  última  olhada  para  a  velha 
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casa  e  vi  uma  fumaça  meio  cinza  na  porta  de  entrada,  na 

forma de uma pessoa. Depois disso eu agarrei a mão do meu 

primo e sai correndo. 

Quando  nós  chegamos  à  casa  da  fazenda  a  mãe  dele  viu 

como ele estava e ficou assustada. Ela o levou no hospital, 

e deram alguns remédios para ele tomar. O estranho é que 

no dia seguinte ele já estava bom de novo, nem parecia que 

ele tinha tido alguma coisa. Ele me alou que aquela era a 

primeira  vez  que  ele  tinha  entrado  nos  quartos  da  casa 

antiga, e que era a primeira vez que ele tinha uma reação 

alérgica lá, mesmo já tendo ido à casa. 

Durante o jantar nós falamos o que tinha acontecido no dia 

anterior, e falamos dos passos que ouvimos. O namorado da 

minha tia ficou preocupado, achando que podia ter alguém 

morando  lá  escondido,  já  que  isso  não  era  incomum 

acontecer  por  lá.  Ele  resolveu  ir  investigar  a  casa  no  dia 

seguinte. Como não tinha muita coisa para fazer, o Alex e 

eu fomos junto com ele. Quando chegamos lá nós entramos 

na  casa,  e  para  a  nossa  surpresa,  as  paredes  não  tinham 

arranhões  nenhum,  e  nem  nenhuma  mancha  de  tinta  ou 

sangue (ou o que quer que fosse aquilo). Mas eu e o Alex 

não  saímos  da  sala,  foi  o  máximo  que  nós  entramos.  O 

namorado da minha tia procurou a casa inteira e não achou 
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ninguém e nem sinal de que alguém além do Alex e de mim 

tenha estado lá dentro. 

Nós fomos embora de lá e nem eu nem o Alex voltamos lá 

de novo. Mas eu não vou esquecer tão cedo daquela fumaça 

cinza que tinha na porta, e nem a alergia relâmpago do Alex 

que veio  do nada e foi embora como  se ele nunca tivesse 

pegado coisa alguma. 

Cintia - São Paulo - SP 
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A BOLA 

Quando o meu irmão  e  a família dele se mudaram  para a 

casa nova, muitas coisas estranhas começaram a acontecer. 

O que eu vou contar foi a experiência mais assustadora de 

todas que ele teve. 

Aqui vai: 

O filho do meu irmão tinha uma bolinha de borracha que 

ele adorava. Era uma dessas bolas que você joga no chão e 

ela pula. Devia ser do tamanho de uma bola de tênis.  Ele 

brincava  com  essa  bola  todo  dia,  jogando  ela  contra  a 

parede  da  garagem,  a  fazendo  ela  quicar  e  voltar  pra  ele. 

Numa  tarde,  ele  a  guardou  numa  caixa  junto  com  outros 

brinquedos. 

Algumas  semanas  depois,  ele  foi  pegar  a  bolinha  para 

brincar  com  ela  e  não  a  encontrou.  Ele  continuou 

procurando por ela por toda parte, mas não a encontrava em 

lugar  nenhum.  Ele  procurou  por  mais  alguns  dias,  mas 

como  toda  criança  pequena,  ele  acabou  desistindo  e 

esqueceu-se  dela.  Vários  meses  depois,  quando  o  meu 

irmão  estava  sozinho  em  casa,  ele  estava  subindo  para  o 

escritório dele. Quando estava na metade da escada, alguma 
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coisa bateu nas costas dele. Quando ele virou para ver o que 

era,  ele  ficou  chocado  ao  ver  a  bolinha  de  borracha  que 

estava sumida já havia meses rolando pelo chão, como se 

nunca  tivesse  sumido.  Depois  de  procurar  em  volta  por 

alguma outra explicação, ele não conseguiu achar nada. De 

fato, tinha sido a bolinha que acertou ele nas costas. Onde 

aquela bolinha tinha estado todos aqueles meses? E quem 

jogou a nele? Não havia mais ninguém na casa para jogar 

aquela bolinha. 

Depois  de ver alguns  registros e coisas do  gênero, o meu 

irmão descobriu o que podia ter acontecido: era o fantasma 

de um garotinho, que morreu na casa muitos anos atrás. A 

família que morava na casa era muito  reclusa. Eles quase 

não tinham contato com o mundo de fora. Eles tiveram só 
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